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1. ASSUNTO
1.1. Processo de Implementação e Metodologia de Análise de Séries
Temporais para o Planejamento Integrado de Imunobiológicos do Programa Nacional
de Imunizações a partir de 2026.
2. ANÁLISE
2.1. O Ministério da Saúde utilizou uma técnica avançada de análise de
dados, chamada Análise de Séries Temporais, para ajudar no planejamento das
cotas de imunobiológicos e compreender a necessidade de cada estado (Unidade da
Federação - UF).1,2

2.2. Essencialmente, uma série temporal é uma sequência de dados
coletados em sucessivos pontos no tempo (como solicitações, distribuições e doses
aplicadas, consideradas de dezembro de 2013 a dezembro de 2024) via Sistema de
Informação de Insumos Estratégicos (SIES), Tabnet e Rede Nacional de Dados em
Saúde (RNDS). A ideia principal é utilizar o que aconteceu no passado para tentar
prever o que acontecerá no futuro2.
2.3. Ao observar os dados ao longo do tempo, identificamos padrões ou
"componentes" que ditam o comportamento da série. A previsão de valores futuros
depende da intensidade e da interação desses componentes3 .  Os principais
componentes4 são:

a)Tendência: É o comportamento de longo prazo da série,
mostrando se os valores estão geralmente aumentando, diminuindo,
ou permanecendo estáveis ao longo dos anos5.
b)Sazonalidade: São flutuações que se repetem a cada ano, mas em
períodos inferiores a um ano (ex: aumento de casos de gripe no
inverno)6.
c) Ciclicidade: Flutuações que se assemelham a ondas e que têm
duração superior a um ano7.
d)Ruído: São flutuações totalmente aleatórias e inexplicáveis,
geralmente causadas por fatos inesperados (como uma falha de
registro ou um evento fortuito)8.

2.4. Para chegar a uma previsão, a análise de séries temporais segue um
fluxo estruturado:

a)Coleta e Organização dos Dados: Os dados históricos
(solicitações, distribuições e doses aplicadas) são coletados e
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organizados9.
b)Visualização: Os dados são observados em gráficos e resumos
estatísticos para entender seu comportamento inicial10.
c) Verificação da Estacionariedade:  Nesta etapa, é verificado se as
propriedades estatísticas da série (como a média e a variância) se
mantêm constantes ao longo do tempo11.

Estacionária: Se a série for considerada estacionária (ou seja,
estável), o modelo de previsão pode ser construído12.
Não-estacionária: Se a série não for estável, é necessário aplicar
técnicas como a Diferenciação (subtrair a observação anterior
da observação atual) para estabilizá-la antes de construir o
modelo13.

d)Construção dos Modelos: Com a série estável, escolhe-se e
constrói-se o modelo de previsão mais adequado14.
e)Avaliação de Desempenho: O modelo é testado para verificar sua
precisão e qualidade usando critérios como AIC, BIC e o Teste de
Ljung-Box15.
f) Geração das Previsões: O modelo aprovado é usado para gerar
as cotas de imunobiológicos que serão distribuídas16.

3. OS MODELOS DE PREVISÃO MAIS COMUNS
3.1. A escolha do modelo depende de quais componentes (Tendência,
Sazonalidade, etc.) são mais fortes nos dados17. Para esta análise foi escolhida a
ARIMA: Ferramenta mais completa que integra os conceitos de Análise de
Regressão, Média Móvel e a Diferenciação (necessária para lidar com séries não
estacionárias)18 e com fluxo de dados e análise conforme demonstrado na Figura 1:
3.2. Figura 1: Fluxograma de análise.

Fonte: CGGI/DPNI/SVSA/MS, 2025.
4. VALIDAÇÃO
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4.1. Os resultados oriundos desta modelagem foram analisados e validados
internamente pelas equipes técnicas da Coordenação-Geral de Gestão de Insumos e
Rede de Frio (CGGI) e da Coordenação-Geral de Incorporação Científica e
Imunização (CGICI) do Departamento do Programa Nacional de Imunizações (DPNI). 
5. IMPLEMENTAÇÃO
5.1. A implementação de novas referências mensais de imunobiológicos
(''cotas mensais'') seguirão algumas etapas conforme apresentado abaixo: 

5.1.1. A primeira etapa foi a realização de reuniões remotas com os (as)
coordenadores(as) e representantes da Rede de Frio dos de todos os Programas
Estaduais de Imunizações nos períodos de maio a outubro de 2025. O propósito
foi apresentar uma breve contextualização da metodologia de análise e cálculo
para estimativa da quantidade mensal de imunobiológicos a serem distribuídos
para cada unidade federada.
5.1.2. As próximas etapas seguirão a previsão dispostas no cronograma a
seguir: 

Atividade Prazo
Preenchimento dos formulários RedCap para
análise de cada equipe de imunização estadual 10/03/2026

Análise das respostas dos formulários pela
equipe técnica da CGGI e CGICI/DPNI 25/03/2026

Devolutiva do resultado aos estados 30/03/2026
Manifestação final dos resultados 05/04/2026
Apresentação dos resultados em reunião
ordinária da Comissão de Gestão Tripartite de
Vigilância em Saúde (GTVS)

04/2026

Início de utilização das novas referências
(''cotas mensais'') 05/2026

5.2. Início de utilização das novas referências (''cotas mensais'') a partir de
maio de 2026.

5.2.1. O fluxo de solicitação mensal conforme já está estabelecido será
mantido e os quantitativos inseridos pelos estados no SIES deverão seguir as
referências pactuadas. 
5.2.2. Se no momento de elaboração e realização do pedido mensal for
necessário solicitar um quantitativo maior ou menor que o estabelecido pela
nova referência, a justificativa deve ser inserida no campo ''Observação'' do
SIES. Isto é necessário pois as alterações de demanda afetam o planejamento de
gestão dos estoques do Ministério da Saúde. 
5.2.3. As equipes técnicas da CGGI e da CGICI/DPNI/SVSA/MS
realizarão a análise das justificativas apresentadas e dos dados monitorados,
para a definição do quantitativo a ser autorizado e a identificação de
necessidades de reavaliação das referências mensais.

6. AJUSTES PERMANENTES DAS REFERÊNCIAS
6.1. Poderão ser realizadas reanálises para ajustes nas referências mensais
por solicitação justificada das Secretarias Estaduais de Saúde ou por necessidade
identificada pelo DPNI/SVSA/MS.
6.2. O atendimento de novas referências revisadas entre as partes será
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realizada mediante capacidade de fornecimento o produtor e do Ministério da
Saúde.
7. MONITORAMENTO E MICROPLANEJAMENTO
7.1. O microplanejamento é um processo central para a gestão do
abastecimento de imunobiológicos, pois integra o monitoramento sistemático do
consumo e da movimentação das vacinas, assegurando que as estimativas,
solicitações e estratégias estejam alinhadas à realidade local. O monitoramento
baseia-se na análise contínua dos dados de doses aplicadas, distribuídas, perdidas e
registradas nos sistemas oficiais do Ministério da Saúde, permitindo avaliar a
aderência entre as referências mensais pactuadas, definidas por modelagem de
séries temporais, e o consumo efetivamente observado nos territórios.
7.2. Considerando que a metodologia de séries temporais se fundamenta em
padrões históricos, o microplanejamento qualifica o monitoramento ao incorporar a
análise do território e das dinâmicas locais, possibilitando a identificação de
necessidades específicas, populações prioritárias, áreas de maior vulnerabilidade e a
definição de estratégias diferenciadas para a organização das ações de vacinação,
garantindo maior aderência à realidade local.
7.3. O monitoramento e o microplanejamento devem ocorrer de forma
integrada às rotinas das equipes de imunização, observando-se os seguintes
procedimentos operacionais:

I - realização de análises periódicas dos dados de doses aplicadas,
distribuídas, perdidas e em estoque, com identificação de padrões de
consumo, variações sazonais e possíveis inconsistências de registro;
II - utilização das orientações, instrumentos e metodologias do
Microplanejamento para as Ações de Vacinação de Alta Qualidade
(AVAQ) na avaliação das necessidades locais de vacinação,
considerando as características do território e da população adscrita;
III - comparação sistemática entre os quantitativos solicitados
mensalmente e as referências mensais pactuadas, à luz das análises
de monitoramento e microplanejamento;
IV - avaliação crítica, no momento da elaboração do pedido mensal,
da necessidade de manutenção, ampliação ou redução dos
quantitativos solicitados, com base nos dados recentes de consumo,
saldos em estoque, perdas registradas, movimentação entre unidades
e ações de vacinação programadas;
V - registro obrigatório de justificativa técnica no campo
“Observação” do sistema de informação sempre que o quantitativo
solicitado diferir da referência mensal estabelecida, considerando os
impactos no planejamento e na gestão nacional dos estoques;
VI - utilização de informações consolidadas sobre consumo,
estoques, perdas, movimentação de imunobiológicos, cobertura
vacinal e ações previstas no microplanejamento como subsídio para
discussões técnicas entre as equipes estaduais, municipais e federais
de imunização.

7.4. O monitoramento e o microplanejamento também subsidiam processos
de ajuste permanente das referências de imunobiológicos, quando devidamente
justificados pelas Secretarias Estaduais de Saúde ou identificados pelo
DPNI/SVSA/MS, respeitada a capacidade de fornecimento dos produtores e do
Ministério da Saúde.
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8. CONCLUSÃO
8.1. Devido à complexidade dos fatores que influenciam a necessidade de
imunobiológicos (muitas vezes variáveis não controladas), a revisão e a avaliação
crítica dos quantitativos estimados por cada Unidade da Federação são
fundamentais. A validação das informações da modelagem pelas equipes de
imunização estaduais com colaboração das representações das Secretarias
Municipais de Saúde é essencial para um planejamento eficaz e alinhado à realidade
local.
8.2. É importante ressaltar que a modelagem por séries temporais é
uma ferramenta para orientar decisões, baseada em padrões históricos. No
entanto, ela não é uma solução absoluta, definitiva ou fixa.
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